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O envelhecimento é um processo dinâmico que traz junto de si diversas alterações para 
o idoso, diminuindo sua funcionalidade e autonomia. Diante desse contexto, é muito comum
surgir a síndrome da fragilidade, tornando-se comum a ocorrência de quedas. Sabendo disso
esse estudo teve como objetivo identificar a associação entre os sintomas da fragilidade e
parâmetros cinemáticos da marcha relacionados com a ocorrência de quedas em idosos viventes
na comunidade. Após aprovação pelo comitê de ética (3.908.725) participaram do estudo idosos
viventes na comunidade. Foram coletados os dados cinemáticos e as fases da marcha nos 10
metros centrais de uma passarela. Em seguida, os idosos foram submetidos à avaliação:
cognitiva; identificação da condição da mobilidade; de fragilidade; avaliação do nível de
atividade física; e identificação da capacidade funcional. Foi calculada a variabilidade do tempo
de apoio, balanço e passada. As comparações entre idosos foi feita por meio de uma análise de
variância multivariada. A associação entre as características da fragilidade e os parâmetros
cinemáticos da marcha foi feita por meio do cálculo do coeficiente de correlação de Pearson. A
análise de variância multivariada demonstrou que não houve diferença significativa entre os
grupos com fragilidade e controle (p = 0,68), apenas nos TC400m e na dinamometria houve
diferença significativa. Podemos concluir então que as variáveis cinemáticas da marcha não
estão associadas ao risco de quedas em idosos com e sem sintomas de fragilidade.
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